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“ MosSis. assignantes 


Pedimos aos nossos assignan- 
teso favor do attenderem ao ca- 
beço do jornal, onde verão que o 
pagamento é adianta- 
do. 


Eonen ed crie 
ECHO OPERÁRIO 


Rio Grande, 8 de Janeiro de 1899 


A ELEIÇÃO 








mero, vimos hoje dar conclusão 
ao assumpto escandaloso da anau 

lação da eleição municipal, fazen- 
do slgumas apreciações que jul- 
gamos precisas para orientação 
dos operarios e, para demonstrar- 
mos aos senhores da situação, que 
não julguem estar lidando com es- 
cravos a quem só se reconhece o 
direito do trabalhar. 

Somos operarios, é vordade, 
não temos a illustração dos cida- 
dãos que pelo direito da força se 
teom collocado nas cumiadas do 
poder; mas possuimos alguma 
cousa que não é privilegio do di- 
nheiro e quo nos habilita a julgar 
com criterio são os factos da or- 
dem dv que tratamos — é o bom 
senso e a falta deinteresse indivi- 
dual. 

Aiér d'isso, temos a Constitui- 
qão estadoal que lemos com todo 
o cuidado + na qual não vimos 
um unico ponto de apoio à arbi- 
trariodade que se commetteu com- 
mosco. 

No cap. Il, (das attribuições 
do Presidente) art. 20º, encou- 
tram-se apenas tres parsgraphos 
onde entra a palavra municipio 
que são 10º, 16º o 18º sendo este 
ultimo o quo lhe dá direito de 
annular as resoluções das aucto- 
ridades municipaes quando estas 
infrinjam disposições da lei fedo- 
ral ou do Estado. 

Ora estas não foram infringi- 
das como S. Ex. mesmo o decla- 


rou, o para usar do direito de in- 





| Trabalhadores de todo o mundo, 
uni-vos ! 
Não rrais “everes sem direitos 
nem direitos sem deveres ! 


Para não faltarmos à promessa | qo Estado, nada tema resolver 
que fizemos no nosso ultimo nu-| anão q que está estatuido. 








Direcção e redacção de A. Guedes R. Coutinho 











podia provêr, que n'um municipio 
onde existem 2382 eleitores, só 
30 cidadãos comprehendossem o 
dever de suffragar quem legitima- 
mente os representasso no Conso- 
lho Municipal, o que seria duvi- 
dar da educação do povo ao qual 
cumpre fazer-se digno das liber- 
dades e direitos que a lei lhe con- 
fere ; o, admiitida a grande ver- 
dade de que tudo sendo feito co- 
mo a lei manda tem-se cumprido 
o dever do servo obed'ento, 
Conselho bem como a presidencia 


o 


Foi um numero infimo, ridiculo 
mesmo o dos suffragios apresenta- 
dos; mas representam a vontado 
de cidadãos que se intoressam pe- 
la administração do municipio e 
não tem ninguem que importar- 
se com o indifforentismo daquelles 
que tanto se lhes dá que guverne 
Pedro como Pau'o. 

Foi feito assim ? Não. 


O Conselho entendeu dover des- 
respeitar os 30 cidadãos que alli 
foram Jivremento, consciente- 
mente, levar o voto da sua con- 
scioncia, para ir consultar o Pre- 
sidonte do Estado que elles bem 
sabiam não ter o direito de resol- 
ver o assumpto, e foram com is- 
to prestar humenagem ao povo 
indifferente que, desconhecendo 
a importancia do voto a que tem 
direito, preferiu ficar-se no dolce 
far niente ou cuidando nos seus 
interesses privados, a ir ás urnas 
attestar a sua vitalidade de povo 
livre o emancipado. 


Ora, isto não é criterioso, não 
é logico ! 

Em todos os tempos e em todas 
as idsdes, o povo que tem opinião, 
que é livre, que comprehende os 
seus direitos e zela os seus inte- 
resses ; 60 que lucta, é 0 que ga- 
nha ou perde ; não consta que em 
epocha alguma, mesmo nos tem- 
pos da escravidão grega e roma- 
na, fossem desprezadas as opi- 
niõoa qua so manifestavam, para 
se attenderem as que se ignora- 
vam ou occultaram. 

E isso tem acontecido em todos 


ro não 








ereto ; 


Rio Erande do Sul -- 8 de Janeiro de 1898 -- Brazil 
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Unido Operaria 


não d'estes que nala dizem, por- | para chegar aos fins, mas como a jres pouco se importando com as 


tanto tudo acceitam. união constitue a força, eis por- 

Em muitas ereções realisadas | quo descanso convicto de que O 
no Brasil so tem procedido assim, | povo, eterna besta de carga,com- 
o ainda ha poucos mezes se viu| »rebenderá que devo unir-se para 
poor exemplo, relativamente, com | conquistar o que lhe foi mizora- 
a eleição do actual Presidente aa velmento extorquido pelo parasi- 
Republica, e entretanto, não hou | tismo social, 
ve uma unica administração mu-| Socialismo, termo que sda 
nicipal ou estadonl que se lem-|ão ouvido da ignorancia proleta- 
brasse da consultar o poder para riso 4 ignorancia burgueza, 
saber so o Sr. Campos Salles re-| como o desabar de medonha tem- 
presentava ou não o Braz'l ou po- pestade assemelhada ao cataclys- 
lo menos esto Estado unde o nu-[ino, será c meu labaro do guerra 
mero de votos foi ridiculo. em toda a parta ndo haja «ser- 

Mas assim tinha que ser : pois|vos addictos à gleba» victimas 
o conselheiro municipal apresen- | endefozas da foppressão o dos chi- 
tado polo Partido Socialista não | cotaços aviltantes a que irrizoria- 
representava senão as classes ope-) mente chamam justiça. 
rarias, omquanto que os repre-! Vivaa frateraidado univorsal! 
sentantes da burguezia sejam de| Abaixo a opprossão ! 
que partido fôr, representam sero-| Viva O socialismo | 
pro a continuação do dominio, daj Rio Grando, 2 de Janeiro de 
oppressão, do direito do arrocho. | 1899. 

Ficamos por aqui, para não of- 
fendermos susceptibilidades e não 
é nossa intenção ferir a esta ou . 
aquella personalidade. O nosso Sempre à prepotencia | 
campo à das idéas, não vao nisso, sogundo telogramma do nosso 
offeusa a esta ou aquella entida- apreciado collega Artista de2 do 
do. corrente, houve um meeting so- 

Aos opererios recommendamos | cistista em S. Paulo, onde a po- 
calma e reflexão, para que nast ici brilhou pela desordem que 
proximas eleições possamos ser provocou, como é costumo, ago 
mais fortes e em maior numero. |, inveterado, n'ossa classe de sa- 

4. Guedes R Coutinho. bujos do capital, algozes incon- 


José G. Barreto. 





RE scientes dos seus proprios irmãos. 
ADHESÃO Nada sabemos sovre as causas 
AO POVO do meeting, nem podemos garan- 


Nenhuma saptisfação ha maior tir que fossem os socialistas en- 
do que a do daver comprido e, volvidos nesse desastrado arrua- 
inspirado n'est princípio logico e ceiro que produzio victimas, se- 
sabio, em reunião do Partido So- gundo o telegramma; mas, aucto- 
cialista do dia 29 de Dezembro do|risados pela confiança que nos 
anno p. p. me foi grato fazer pa-| merecem os companheiros que 
tente a minha franca, lea! e posi- comprehendem o socialismo e que 
tiva adhesão âquelie partido que, |ºM S. Paulo honram o Partido 
agora torno publica. Socialista com a sua orientação 


com orgnlho, 
era socialista | correcta e pura, podemos desde já 


De coração já eu À , 
porque sentia profundamente os afirmar, que se foram os socia- 
listas, a causa do barulho deve 


tor sido provocada por algumas 
viboras que sempre apparecem no 


golpes desapiedados da burgue- 
zia e da prepotencia senhorial do 
autoritarismo e hoje sou de cora- 
ção e de facto porque quero sacri- 
ficar a vida no calvario das con- 
vicções nobres generosas o altru- [isto porque os factos de todos os 
como o fez Christo ha [dias nos dão o direito de assim o 


seio da sociedade. 


Mas O que temos como certo o 


isticas, 


repre-| I898 annos, em pról da liberda- affirmar-mos, é que foi a policia 


de, igualdade e fraternidade uni- | ao mando de algum ex-cravoerata 


versal. ignorante e torpo que, não saben- 
a lucta naturalmento é tantoldo comprehonder o que diz a 
uição sobre os direitos de 





anto é certo que | Const 






| 
jue como | IX ou se os comprehende 





a interesses particula- 


liberdades publicas. 

Parece-nos que estamos vendo 
como o facto so deu. 

Os oradores operarios, consci= 
entes dos sou direitos e conhece- 
dores da vileza das auctoridades 
burguozas em tantas oceasiões, 
apontavam aos sous companheiros 
de infortunio a exploração do que 
são victimas por parte dus capi- 
talistas que os empregam é a 
quem a lei e a auctoridade prote- 
ge. Um que outro facto compro- 
vativo do quo dizom é nomeado é 
alguns adjectivos bem merecidos 
os qualificam. 

A policia que, como os cães do 
caça ostão sompre promptos a abo- 
canhor aquillo em que não teem 
interesse nenhum, visto que quem 
come a caça não é quem a pega:— 
atiram-se à multidão como mal- 
ta de bandidos sobre os transeun- 
tes ahi temos a desordem, os 
atropellos, os feridos e mortos. 

Algum mais calmo e mais cora- 
joso pucha d'uma arma e procura 
desforço, v commandante da hor- 
de dãa voz do fogo,e ahi ficam 
victimados tantos paes de familia 
que tinham apenas desejado evi- 
tar a fome o a escravidão a sous 
filhos. 

Tem sido assim em todos os mo- 
mentos de desespero pcpular, é 
será assim emquanto o povo so 
não convencer de que se devem 
arrogimentar como os militares 
não para servir interesses de ous 
tros ou matar para deffendel-os; 
mas sim para deffendorem os seus 
& puguarem pelos interesses o fu- 
cturo de suas familias. 

Convençam se os operarios; ou 
hão de impôrsse pela união e 
pela força srregimentada, ou con- 
tinuarão a soffrer quantos insul- 
tos o caprichos quizer a burgue- 
za. 

Esperamos noticias detalhadas 
para nos pronunciar-mos com 
franqueza sobre o triste aconteci- 
mento. 


Somos ou não somos ? 
O Brazil, sendo como é um paiz 
cosmopolita, composto do elomen-= 
todas 


tos de as nações entre os 





quaes deve encontrar-so muito 
socialista, (uisto que hojo na Eu- 
ropa não ha operario quo não te- 


nha, pelo memos, ouvido fallar 





do que 0 soc : nas cida- 








2 ECHO OPERARIO 


des e villas) não tem no entanto 
um Partido que se possa dizer 
bem arrigimentado, por falta de 
elomento organizador e pratico | 

Os operarios que nos veem do 
lá emigrados, principalmente o 
italiano que é o predominante 
d'osta especio do escravatura 
branca, choga aqui o torna-se 
mais covardo ante os patrões do 
que os brazileiros, que não têm o 
estimulo da fome nom a tyram- 
nia dos burguezes que aqueles, 
entretanto luctam e sacrificam-se 
pela liberdade. 

Os vperarios que veem das ou- 
tras nações, uns tornam-se mise- 
raveis só cuidando em juntar al- 
guns vintens outros tornam-se 
inulifforontos só querendo saber de 


fazer figura. 
A não sorem alguas que arros- 


4º, Dar pousada aos romeiros, 
5º, Visitar aos doentes. 

6º, Visitar aos presos. 

7º. Enterrar aos mortos. 


No catechismo socialista : 


1º, Ajudar aos trabalhadores a 
conquistar o pão e a carno. 

2º, Garantir a todo o ser vi- 
vento a agua potavel e um bom 
copo de vinho. 

3º, Ajudar aos esfarrapados a 
conseguir uma hoa camisa e um 
vestido decente. 

4º, Ajudar a todos os operarios 
a torem um tecto e um bom col- 
xão. 

&* Prevenir a familia das 
doenças com um bom regimen de 
vida. 

6º, Fazer des. pparecer do mun- 
doa vergonha das prisões. 

7º, Desenterrar aos vivos se- 
pultados nas minas, e na misaria. 


-— E com esta desejo a todos 
muitas prosperidades. Auf Wie- 
dersehen . 





































Fra Ganganelli. 


tando com tudo continuam aqui a 8—1—99, 
obra lá principiada, o Brazil po- a 
dereso-hia dizer tém a proprie- ni 
ra patrlotica 
a a Re a coragem dado 4 à fuera 
os luctadores. à 
Vamos, somos ou não somos?! (Continuação) 


A historia estudada com um 
criterio objoctivo revela que em 
ultima instancia estão as condi 
cções do ambiente economico as 
que determinam os pheaomenos 
e as instituições de ordem politi- 
ca, religiosa ou moral que so pro 
tuzem n'um momento historico 
teterminado ; sem qua isto signi- 
fique de maneira alguma que es- 
sas instituições e phenomenos não 
sejam por sou turno causa de ou- 
tros e cnfluam mais ou menos in- 
tousamento sobro as condições 
economicas, 

Nus gu-rras médicas com a Per- 
sia disputa a Grecia a suprema- 
cia economica da civilisação orion- 
tal sobre a occidental ; a Grecia 
venceu, Alexandre o Grando ao 
envadir a Persia o à India con- 
quistu como prime ro lauro! da 





RABISCOS 


Ora bem ! Á 

Tinha feitoo proposito do não 
escrever mais nos jornaos, nem 
em parte alguma, pois quo até as 
cartas dos meus parentes e amigos 
ficam, às vozes, annos sem contos- 
tação. 

Isto não é ror falta de vontade 
mas sim por doença, cuja doença 
6: poltronite aguda o... chre- 
nica. 

Mas agora que o Echo Opera- 
rio entrou em nova phase, na 

ual precisa da cooperação do to- 
Nós os amigos, v especialmente 
por ter-me um distincto amigo e 
esforçado companhoiro convida- 
do, vou fazer o sacrificio de... 
algumas partidas do bilhar na 
União, o escrever, ou traduzir 
assumptos de interesso goral da 
nossa classe 

N'estos tristos (vejam lá no ca- 
beço)... não me quero salientar, 

rquo não dou para estas violen- 
cias, mas simplermento trazer 
meu infimo contngente para que 
oorgão da classe operaria gran- 
goia a posição que lhe compote e 
a que tem direlto ; esporo que no 
futuro todo o operario coadjuvará 
à distincta garencia do Echo Ope- 
rario, porque terá tudo a ganhar 
e nada a porder. 

Davemos todos de commum ac- 
côrdo trabalhar para pôr o Echo 
Operario em condição economi- 
camento prospera, afim de que 
não tenha que luctar com difficul- 
dades e possa desassombradamon - 
to trilhar em marcha ascendonto 
no caminho de progresso e das li. 
bordades da immensa e dosditosa 
familia trabalhadora. 

Para dar o hom exemplo vou 
desde já deixar de jogar no bicho 


mont Daniel, em 1250 milhões de 
francos, Nas guerras punicas, 
Roma o Chartago, fizeram tam- 
bem uma guerra economica : em 
primoiro lugar pela hegemonia 
meditorraneas, em segundo, pelo 
desejo do Roma de conquistar as 
onormos riquezas que Chartago 
tirava da Hespanha, Corcega, 
Sardenha e S cilia. 

— Às invasões dos Barbaros ao 
Imperio romano do Oceidento ti- 
voram por objactivo o saque; o 
mesmo qque todas as invasões de 
povos barbaros, cujas forças pro 
ductivas são minimas, à povos 
mais civilizados cujas forças pro 
ductivas estão mais desenvolvi- 
das—As cruzadas sob o aspecto 
de guorras religisas, tiveram 
como causa, a necessidade de ex- 
pausão commercial propria da 
economia feudal, ao mesmo tem 
po que facilitar um caminho para 
tr à procura das riquezas do 
oriente. Isto à parto da interesse 
immediato do roub+ e do saque. 


sua victoria um Lhesouro avalia- lici 1 
do, pelo historiador ingloz . ai ara é Ds 





um dia por semana, e applicar o 
resultado ao Echo, e, garanto- 
lhes que ss todos fizessomos assim, 
estava o jornal garantido, 
N'um jornal italiano achei este 
edacinho que vou traduzir, e of- 
ereço ao leitores do Echo : 


As obras de miscricordia 


No catechismo catholicu : 
1º, Du> de comer aos esfomea- 






ve toem 


s", Vestir aos nús. 





Diz Doria que, para a quarta 
cruzada, venozianos nos con- 
sentiram em transportar sobra 
seus bajeles os soldados da fá, 
com a condição da qua se lhos 
pagaria uma rica remuneração e 
de dividir o bollo par metade 
com as cruzadas 

A descoberta e a sonquista da 
America foram determinadas pelo 
desejo das riquezas que Colombo 
ia buscar às Indias, desejou que 






o br às suas qulãs para custear 
a expedição. 


enduzio a Isabal.. a..cuthalico ul (3 


Os Cortéz, os Pizarro e os Men- 
| donças não se preoccupavam le 
civiiisar a America senão de ex- 
ploral-a. Asguerras de expan- 
são colonial contemporaneas ten- 
dem a procurar novos mercados 
para a producção excussiva dos 
paizes onde domias o regimen ca- 
pitalista. 

A estatistica constatou que de 
288 guerras. 258 são devidas a 
causas economicas (Ferrara), em 
quanto que nas 28 restantes, do- 
terminadas aparentemento por 
uma causa religiosa, a Causa eco- 
nomica, ainda que esteja dessi- 


multada, póde antever-se. (Lo- 
ria.) 
José Ingegnieros. 
(Continúa.) 
Eapendes 


Secção da União Operaria 


Aos operario do Rin 
Grande 


Do nós depende o engrandoci- 
mento da sociedade «União Oro- 
raria -. Se quereis tornal-a gran- 
de e invencivel, associae vos a 
ella, Já tendes visto o quanto 
ella tem feito em pról das classes 
trabalhadoras, apezar do pouco 
caso que lhe prestaos. 


Se vós, operarios, lhe tronxes- 
seis O vosso concurso, muito bre- 
ve veriois que as outras classes 
da sociedade nos dariam o devido 
valor. Emquanto não vos unir 
des e não lhe trouxendes o vosso 
auxilio 60 vosso preito de gra- 
udão, continuareis a ser despro- 
zados pelas classes abastadas. O 
capitalista quando chama um 
operario, trata-o com indife- 
rença porque não vô uuião nos 
vperarios, e vós humilhaes-vos 
quando ele so vos dirigo om at- 
titude de grão-senhor ! Não ten- 
des a ene gia precisa para tra- 
tardos com elles como homens li - 
vres o independentes de quem o 
capitalista depende! Não vos 
atroveis a respondor lhe com al- 
tivez, porque temeis o tympano 
do telephone pedindo duas pra- 


presos ao calabouço! E porque 
estes continuos insultos aos ope- 
rarios ? 

Porque não tendes a força mos 
ral quo dá a união para respon- 
derdes aos insu'tos dos capitalia- 
tas que vos dizem que o seu di- 
nheiro vale tudo, que o operario 
é seu escravo. 


Se vôs comprehendesseis a for- 
ça da união, se quizessois ser li- 
vres e altivos protestando com 
dignidade contra a humilhação 

que n'essas palavras vos é foita, 
buscaveis a sociclada Unido Ope- 
raria quo vosdaria a força 0 0 
valor necessario e ella so engran- 
deceria com o vosso concu so en- 
gr. ndecendo assia a força da 
classe operaria. 

Un: vos, pois, a ella, vinde as- 
sociar-vos, para mais tardo co- 
lherdes o feucto do vosso amor é 

Di ao trabalho. 


A sociedade sem a covporação 
de todos os operarios, nada será, 
e vôos sem o auxtiv da União 
pcontinuareis a ser escravos do 
dinheiro e o vosso trabalho cou- 








Antonio Bento 


Assemblêa geral 


Hoje, às 2 horas da tarde, de- 
ve realisar-se a sessão ordinaria 
em que segundo a nossa lei, deve 
ser fota à leitura do relatorio an- 
nual, prestação de contas e dada 
posse a nova directoria. 

Para este acto de solemns im- 
portancia, pode so u compareci- 
mento de todos os associados, 

Rio Grante 8 de Janeiro de 
1898. 

O secretario interino, 
Jasé Quintella. 


Collegios 


Amanhã, às 9 horas da manhã, 
serão reabertas as aulas da nos- 
sa associação. 

No proximo numero publicare- 
mos o movimento annual da as- 
sociação em geral. 


A sóde da asciodade está aber- 
ta desde as 6 horas da manha ás 
10 da noite, 


CONSULTORIO 


Todos os dias, com exce 
dos sabbados e domingos, dá con- 
sultas medicas na associação o 
distincto medico Dr. Glycerio Pi- 


res. 
Das 4 às 5 da tarde. 


Carta aberta 


Abrimos espaço no nosso jornal 
a uma carta aberta que o opera- 
rio Amaro da Silva Ol veira nosso 
companheiro de ideias, envia au 
reverendo padre OctavianoPereira 
Albuquerque, a proposito desse 
revorenio tor querido dar conse- 
lhos a quem não lh'os pede. Eil-a. 

Rovedm*, Sr, 

Deveis forçosamente extranhar 
que n'este jornal appareça 0 vos- 
so nome e do mais a mais com se- 
melhanto epigravhe; entretanto 
não poderieis esperar outra cousa 
depois do que se passou comnosco 
sabendo V. Revd”*, que os opera - 
rios teem aqui um defonsor — o 
Echo Operario 

Talvez que não julgueis o caso 
digno de ser publicado; mas, para 
mim e para 0 operariado em go- 
ral, valo muito; razão porque 
vos faço hoje as observações que 
a minha pouca illustração não 
permittiu vos fossom feitas na 
occasião. Sou oparario, e apoza 
de todos os meus exforços, nom 
sempre acho palavras com que 
possa exprimir as minhas idoias 
ou pensamentos, razão porque o 
venho fazel-o huje, 

Relatarei o facto como se deu 
para melhor avivar as vossas re 
miniscancias e para melhor com - 
prehensão de quem nos lê. Eil-o: 

No dia | do corrento, indo eu 
em procura do V. Revd=", tive 
a falicida 'a de o encontrar na rua 
Marquez de Caxias entre as ruas 
20 de Fevereiro e Uruguayana. 
Acerquei-mo de V. Revd=", é 

erguntei-lhe se me era permitti- 
do falar-lho em tal logar, ao que 
me respondeu com toda a dolica: 


vou V. Revdes, ! 


Oh ! que nome tão feio ob-er- 
Ponha outro 
qualquer; por exemplo: o seu, 
ou... Maria, 

A madrinha ficou indecisa 
olhando para mim, é eu então 
dissoa V. Revd”*. que era Socia- 
lina o uome que queria levasse 
minha filha 

V. Revd=*, virou-se para mim 
como admirado da minha firmeza 
e perguntou-me :—Uude foi bus- 

«P esse nome ? 

— | um ideal, respondi eu. 

— () que é um ideal ? 

— E' uma idóa que desejaria- 
mos ver realisada. 

E uv que à uma idóa ? 

— E' a faculdado que Dous 
concede a todos os entes ae crear 
com o pensamento. 

O Se. estudou ? 
— Não, mas procuro estudar, 
— Pois commigo não arranja 


nata. Com os mestres não so met- 
tasQuer essse num ? puis bem, bo- 
ta-so-lhe 

Pa-so para este lado é seja mais 
modesto, porque a mdestia é a 
salvação. 

Caliei-me o o Revdº. eff»ctuou 
* cerimonia sacramental con ua- 
ctamento a outra creança. 

Findo o acto foi-se proceder aos 
apontamentos. Terminados os da 
outra creança, virou-se para mim 
edisso-. Vamos la! Sociulina 
ou.. ponha-lhe o nome de Socia- 
lista !... — Socialista são os pare 
tidarios do Socialismo, lhe disse 
eu. 

V. Revim*, fez os apontame1- 
toseno fim disse me: — Deixa 
essas idéas ! Trabalho, cuido bem 
de sua familia, porque as espin- 
gardas às ordens das auctoridas 
des....... estão apontadas para 
quem professa essas idéas 

— Estou sujeito às leis da Na- 
tureza como todos os outros e se 
tal tivesse de acontecer, acunte- 
coria de qua'quer forma. 

Fez-me V. Revd=*, ainda al- 
gumas perguatas taes como do lo- 
gar onda nasci, so não me lem- 
brava da religião ou se auinda ti- 
nha, e outras cousas mais; tudo 
como dando-me conselhos, até que 
muito gratamente me separei. 

Afinal, pude sosinho refletir 
melhor no» que so passou n'essa 
occasião em que a minha rude 
educação não me deixou exprimir 
o que sentia, e venho fazel-o ago- 
ra com mis calmo e refioxão pros 
curando fazel-o com a verdadoi- 
"a Gwancipação de animo 

à modestia que V. Revd=t, me 
aconselhou e o qualificativo de 
mestro que se dou asi proprio, 
sy bem que o não deixe de reco- 
nhecer como capaz de sor meu, 
mestre em sabor estudado, deixou 
do proluzir em mim o effeita de- 
sejado por V. Revd”*, em razão 
dao não o achar em accordo com 
as doutrivas do Divino Mustro 
Jesus, aquelle de quem vos dizeis 
sacerdote e que nunca acharia 
feio um nome que «ymbolisa o de- 
sejo de regeneração social 

V. kevin, falta à mais bella 
das virtudes pregadas por Aquel- 
le que era apostolo da paz, do 
amore da Justiçr e que nunca 
amesquinhou ninguem por mais 


deza que, sendo para os mysteres | pequeno e ignorante que soja. 
da sua r ligiao todo o logar eraj Accaso ouviria V. Revdm*, os 
bom. Kespond'-lhe que se SNb da trombeta final, quando 









tinuará a ser mal compensado ejva d'um baptisa'o e V. Revd=*, | pronunciel o nom symbo' vo de 
* enriquecer aquelles que vos|marcou me às duas horas do mes-tregeneração ? R' de suppor que 
exploram, mo dia o que assente por mim, |Sim. porque a sua physionomia se 

Vinde, pois, associsr-vos, o que | visto V. Rev”, dizer quo não !contrahiu de maneira assaz sig- 
podeis fazer dando o< vossos no | pofir ser ouira a hora, retiremo- |nideativa; Entretanto, seen pr. 
mes a qualquer hora ao Continuo | nus, lavra diz avonaso que não o 
da socielade e ficareis sendo so | HA" hora apraz ada, achavamo- |diceito « ignorar quem ca 1 
cios com todo »s pagan- | nos na igreja: croa padrinhos [uma aca ia 
do apenas 18000 rs. por /e eu pas do vapt | 1 ! - 
jmez. | Chegamos à ques 1 : 

Ex Sama çoaa Ênisas É que no- | Ap 
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victimas da ambição, os sacrífica- 
dos de todos os dias o do todas as 
horas ao luxo, aos gozos impuros, 
aos desejos materiaes; são apezar 
do tudo quem mais fazem progres 
dir as sciencia, quem mais vesis- 
tes aos apostolos da ignorancia. 

Não. o homem deve espancar 
as trovas e evitar quo a luz. seja 
mettida debaixo do alqueiro Pa- 
ra isto, só pode coutar com os se- 
us esforços e é por isso que elles 
vendo o efeito, procuram estu - 
dal.o atóachar a causa e nestas 
circumstaucias, achoi que à cau- 
sa da «ua apreciação sobre 0 so- 
cialismo, do receio de porder as 
commodidados le quo goza como 
membro das classes parasytarias 
que o socialismo combate; mas 
não tenha receio, porque—=a cada 
um segundo suas obras, tambem 
é preceito socialista. 


Depois disto, só me cumpre 
agradecor-lho a delicadeza dos 
< nselhos, 
O respeitador Amaro da Silva 
Oliveira, 
-. GABRIEL 
(CORRESPONDENCIA) 


Nada tenho de extrarlinario 
para escrever esta correspondon- 
cia. a não ser o enthusiasmo des- 
ta mocidade sempre de sangue na 
guelra e a acceitação que tom ti- 
do c Echo Operario em todas as 
classes da nossa sociedade, 

A falta de um mez quasi passa- 
do som que o jornal nos appare- 
cesso, fez esfriar um pouco esse 
enthusiasmo e lamento que não 
saibamos a causa, 

ek 

O vigario cá da freguezia, fal- 
tando lhe a paciencia tão recom- 
mendada é ioga pi exemplo 
do sublime Martyr do Golgotha 
deu-lhe agora pira dizer asnoiras, 
dirigindo se aos devotos em ter- 
mos menos correctos. A Patria 
Nova trata bom d'essa questão 
que ou me contento em ventilar. 

Pao 
A sociedade dramatica particu- 


vaes. 

Doixou esta cidade o professor 
Kij com o seu aperfeiçoado pho- 
nographo, sendo esperada a com» 
panh a de fantoches do Sr, Dell'- 
Acqua. 

ak 

Temos actualmente us seguin- 
tes assignantes : 

Capitão Dr. Antonio Jovita Vi- 
nhaes, 

Alferes Antonio Ignacio da Sil- 
va. 

Alferes Wenceslau Faria Rosa. 

Felix dos Santos Correia, 

Appollinario dos Santos Brasil. 

Francisco Fereira Lopes. 

Francisco Antonio Prado. 

Luiz Pio, 

Alipio Menezes, 

João Bilattiz, 

José Segura, 

Guilherme Sanchard. 

Victalino Ignacio da Silva. 

Narciso Tito, 

Quirinc Floré 

Affonso Nascimento. 

Raphae! Queroba. 

André Irinso de Barros, 

José Idalino Chaves. 

João Antonio de Mello, 

Francisco Prado. 

alfredo Rodrigues, 

Candido Ribas Sobrinho. 

Gregorio Valle. 

José da Silva Santos. 

Virgtlio Bittencourt. 

Jnão Mendonça. 

Lenciny. 

Guido Bemally. 

Constancio Aranciny. 

Ponciano Ramos. 

Galvão Jordão Bueno. 


DIAS BRAGA 

Esta maguifica companhia de 
operetas e dramas, já deve ter 
embarcado na Capital Federal 
com destino a este Estado, segun-|as 
do carta recobida pelos nossos es- 
timados collegas o amigos do Echo 
do Sul. 

Que seja bem vindo e que o pu- 


Jar que faz aqui as delicias d» nos- | blico saiba apracial-a como me- 
so povo, levou á scena o drama | rece polos seus bons artistas e pelo 
do infeliz Lobo da Costa, intitula- ! bello repertorio que traz. 
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do Filho das Ondas, que teve 
bom desempenho. 
Tambem foi à scena a comedia 
Gaetano Pinto, de Xavier de No-| buição dos premios, annunciada 


Esse 





as ao E RS DE ECA OR O OFERARIO 


“Distribuição de premios 


No dia 1º realisouesa a distri- 


da fórma seguinte : 

A's 9 horas, com a assistoncia 
de numeroso concurso de fami- 
Isas, oporarios e alumnos de am - 
bos os sexos, tocando a mnsica 
n,um dos salões da sociedade, fi 
pelo companheiro Alvaro da Sil- 
va, como inspector das aulas, 
aborta a sessão, o quo fez com 
uma allocução significativa do 
acto, procedondo à distribuição 
dos premios por intermedio dos 
professores. 

Em seguida concedeu a pala- 
vra ao companheiro Rodolpho J. 
Gomes que, em phrases enthu- 
siasticas, foz o elogio da instru- 
eção e demonstrou a utilidado da 
União Operaria, que dá, além 
de tantas outras vantagens, edu- 
cação a 150 alumnos de ambos os 
sxos, 

Foi em seguida dada a pala- 
vra aos companheiros Augusto 
Freitas e J, J. Gonçalves Bar- 
reto que fallaram sobre o mesmo 
assumpto, encerrando-se a sessão 
com um brilhante discurso do 
companheiro Alvaro da Silva, em 
que reviu a historia da educa- 
ção do povo demonstrando os ef- 
feitos que tem produzido na vida 
das sociedadas, 6 o papel que lhe 
lho está reservada na reforma 
social porque mos batemos 

Debaixo de vivas à Unido Ope- 
raria, terminou a sympathica 
fosta, ófforecendo-so em seguida 
doces e licores aos alumnos. 


“Artista” 


Completou mais um aaniversa - 
rio, no dia 1º do correnta, o nosso 
illustre colloga o Artista, d'esta 
cidade, jornal que tem sabido im- 
ger & consideração publi a por 
o criterio com que trata t 

uestões do intoresso publico e 
tambem pela altivez com que ver- 
bora todos os actos attentatorios 
das libordados publicas. 

Ao illustro collega dosejamos 
mil felicidades, e ao Sr. Franklin 
Torres, seu proprietario, apre- 
sentamos as nossas folicitações. 


ES 


Mais um anno de lucta cheia 
do glorias no campo da moral, 
acaba de complotar o nosso apro- 
ciado colega Arauto que vô a 
luz em Pelotas. 


Foi no dia 1º do Janeiro do 
1886 que pela primeira vez ap- 
parecou esse excollento campeso, 
pequeno em formato mas grando 
ua fórma, porque combavo som ins 
transigencia O ridiculo de certos 
preconceitos, a liberdado do vi- 
cio e pouca seriedade da civilisa - 
ção. 

Sempro luctando, sempro pro- 
gredindo, completou o sou 1? 
aniversario no dia 1º do cor- 
rente, em que nos appareceu em 
papel superior. collaboração so- 
bercba e matoria escolhida, fa- 
zendo ainda «companhar cada nu- 
moro d'um cartão elegante onde 
saúda aos leitores e assigaantos. 

Mil felicidades lho desejamos, 
para castigo dos fatuos e gloria 
do velho camarada José Verissi- 
mo Alves. seu proprietario e di- 
rector. 


“A Voz do Proletario” 


Esto nosso collega portuense, 
um dos mais vigorosos paladinos 
do socialismo, foi honrado com 
um processo por insultos à santa 
seita do josurusmo vil e embru- 
tecedor que o nosso estimado col- 
lega zurzo com teda a indepen- 
dani de preconceitos. 

Por tão assignalado serviço 
restado à causa da verdade e da 
uz julgou a porn'ciosa phalan- 
ge do morcegos loyolistas condo- 
coral-o com um processo que veio 
patentear ao publico a utilidade 
SA Voz do Proletario que não 
perdôa a quem quer iludir o 
povo 

Ao nosso illustre collega os 
protestos da no.sa solidariodade 
e as nossas felicitações. 


Aos assignantes 


Participamos aos nossos assi- 
gnantos que so está procedondo à 
cobrança do mez quo corro. 





Ss 
De muito interesse 


Afinal sempre houve quem des- 
cobrisse um meio de acabar com 

a caspa da caboça e muito mais 
do que isso, com a foieza do ros- 
to— o que vao talvez mudar a 
face ao vosso estado social. 

Come nos fossem oferecidos 
dois vidros, um contendo o 


TÔNICO FLORAL 
e um outro oJtão fallado 
SEGREDO DE VENUS 


tivemos desejos de experimen- 
tal-os. seguindo as iustrucções 
dos rotulos, 0,0h maravilha ! vi, 
mos que a caspa, esse parasyia 
que tanto incommoda o affiiga, 
desapparecia n'uma espuma que 
depois so transformava em 
quoa escova saccudia deixando o 
essco limpo, 


O Tonico Floral produziu-nos 
um alegrão. 


Fomos experimentar o Segredo 
de Venus e confassamos quo nun= 
ca vimos aguas de espanha 
nem outras tão decantadas sedus 
cções de moças produzir effoitos 
tão rapidos ! 


Sentimos »a cutis tão fresca, q 
macia que nos arropendemos de 
tor feito a experiencia, porque 
pareciamos catro. 


Atóns sardas, espinhas, pan- 
nos e todos os defeitos da peile 
limpa ! 

Realmente, é maravilhosa e 
surprobendente a descoberta, que 
veio pôr termo a todas essas pa- 
nacóas que por ahi andam e qui 
não servom senão para comor o 
nhoiro, 


Pela nossa parto agradocemos 
ao seu humanitario o modesto 
descobridor, porque sentimos mui= 
to ter luoi ahumanidade com 
taos descobertas. 


Todos os dois, Tonico o Se- 
redo, têm um aroma agradabi- 
issimo o acham-so á venda no 
Salão Brazil, à praça Ju- 
lio de Castilhos, 
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Mas, dizer que com o soc'alismo dosappareco- 
vão todas as fórmas lo delicto, é uma alfirmação 
inspirada por ge .oroso idealismo sentimental, mas 
não fundada em rigorosa observação sciontifica, 

A escola c iminal positiva domonstra que O 
delicto é um phenomeno n-tural e social — somo 
a loucura ou + suscidi+ — determinado pela anor- 
mal constituição urganica é psychica do delin- 
quente, junto com as iufluencias do ambiente phy- 
sico e do ambieato social. Factoros authropologi- 
cos physicos e sociaos, concorrem sempre unidos 
iudissoluvelmonto para determinar qualquer doli- 
cto, lesdo o mais levo no mais gravo — como, om 
resumo, se passa com tod» 0 seto humano ; sómon-= 
to quo, psra qualquer delicto é divorsr a intonsi= 

dade determinanto de cada ordem de factores, 

Pur exemplo, no assassinato commettido por 
zo'os,ou por allucinação, a acção mais poderosa 
partance ao factor anthropo ogico, som que por 
iss) possa excluir-so a acção do ambiente physico 
e do ambiente social. Pelo contrario no delicto 
contra a prosriedado ou tambom contra as pos- 
soas, por furor de multilão amtinada ou por al. 
coolismo, ete.. a intensidade mator é do ambionto 


social, sem que po. «350 possa dxcluiv-so à tn iU0A- 
cia do ambienta physico' e do factor anthropolo- 
gico. 

O mesmo raciocinio — complotaado o examo 
da ovjscção anti socialista feita em nome do dare 
winismão — pólo repatir-so para as enformidades 
sommuns, ainda que por outra parte o delicto per- 


ance tambom à pathologia humana. 


festações psycho-pathologicos das violencias pes- 
soaes do individvo contra a sociedade e a socieda- 
de contra o indivíduo. 

Sobre esta minha concepção — que recente- 
menta teve esplendida demonstração na obra ge- 
nial do Novicow, que, sem embargo, desmentiu a 
lucta sexual, — sobro esta concepção, voltarei a 
fallar mais amplamente no capitulo que trata do 
Porvir moral da humanidade, va segunda edi- 
ção do Socialismo e Criminalidade, 

Por agora basta ajuntar uma resposta á obje- 
eção anti-socialista, não só diminue sempre a des- 
proporção entre nascidos e sobreviventes, senão 
que tambem a mesma «lucta pola vida» muda de 
significado e se sttunha em suas modalidales a 

cada phase saccessiva da evolução biologica o so- 
cial. 

Assim, pois, o socialismo póde afirmar muito 
bem que devem assegurar-se a todos os homens as 


condições de uma existencia de homem — em tro- 
ca do trabalho dado & coilectividuda, — sem tro- 
peçar por iso, contra a lei darwiniana da supor- 
vivencia dos venced res na lucta pela vida, e des- 
de que é necessario interpretal-a e apolical-a exa= 
ctamente em suas varias manifestações à vida pro= 
grossiva da humanidade em relação às épocas pri= 
mitivas d'esta e relação à ordom inferior de vi= 
voutos vegotars o anmaos. 


+ 


Club Gaixeiral 


De Quarahy nos foi oficiado 
la directoria d'este club, agra- 
lecendo a remessa que fazemos 
do nosso jornal para a sua biblio- 
theca, participando-nos ao mesmo 
tempo que foi eleita uma nova 
directoria que ficou assim com- 
posta : 

Secretaria do Club União Cuixoi- 
ral de Quarahy, 12 de Dezem- 
bro de 1808. 

Oidadão 
Redactor do «Echo Operarios 
Rio Grande 

f” No exercicio de meu cargo'cum- 

pre-me levar ao vosso conheci- 

mento o ter a Directoria desta 

Agremiação resclvido manifestar 

por este meio seu agradecimento 
Is fineza por vós à ella sempre 

ispensada com a remessa do vos- 
so conceituado jornal o «Echo 

Operario» e pede continuar a ser 

honrada com a visita do mesmo 

que será acolhido pela maior boa 
vontade e sympathia. 


Aproveitoa opportunidade para 
levar ao vosso conhecimento o 
resultado da eleição, que se pro- 
cedeu no dia 11 do corrente da 
qual resultou serem para : 

Prosidonto--João Sovorino Mar 
tins. 

Vice-presidento— Abilio Vigil 
reeloito. 

Secretario — Coralino Macedo. 

?º dito—Bento Lima Junior. , 

Orador— Osorio dos Santos. 

Thesoureiro— Pedro Saluzar. 

Procurador — Marcellino de 
Moura. 

Bibliothacario—Octavio Cam- 


Directores— A cacio Ramos, Flo- 
rentino Ripal, Vicente de S. Trin- 
dade, Raymundo Ripal, Candido 
Leal de Moura, Ladislão Cabral. 


LEIAM 


As pessoas que recebam este 
jornal e não queiram assignal-o, 
queiram devolvei-o a esta reda- 
«ção declarando a procedencia. 
Caso assim não o façam antes de 


ECHO OPERARIO 


(É CR — 


“Correio Mercantil” 


No dia 1º do corrente, comple- 
tou mais um anniversario o iilus- 
trado coliega Pelotense que usa 
o noms acima, tão honrado pela 
direcção do seu actual proprieta 
rio e pelo bens serviços tem 
prestado ao publico que o aprecia 
devidamente. 

Felicitamol-o cordealmente,de- 
sejando-lhe um continuo viver de 
prosparidades. 


TEEATRO 


Acha-se entre nós onde vae dar 
alguns espectaculos a festejada 
artista transformista, Ricard que 
em Pelotas e n'ocutras cidades do 
Estado tem feito successo. Será 
ajudada nos seus trabalhos pelo 
Sr. Icicart 


Acção entre amigos 
Participa-se aos possuidores de 


bilhetes da rifa do uma meia mo- 
bilia ostufada pertencente à um 


operario da fabrica de tecidos, |P“ 


que esta correrá com a loteria do 
dia 17 do corrente 


= 


ANNOS 


Felicitamos ao honrado opera- 
rio nosso companheiro Nicolau 
Minuto, pelo facto de ter com- 
plotado mais um anno de preciosa 
existencia no dia 6 do corrente. 


BOAS FESTAS 


A todos os nossos amigos que 
nos mandaram cartas do felicita- 
ção pola eutrada do anno bom, 
q penpd penhorados a delica- 
di 


tm 


Licções de Cousas 
Rej 


positorin do conhecimentos sclen- 
tíficos ao alcance de todos as intelli- 
genolas, sobre a natureza 6 seus phe- 
nomenos, por Ladislau Batalha o in- 
cansavel propagandista do Socialismo 
em P.rtugal, 

Publica-se semanulmente aos fas- 
ciculos de 16 paginas a 20 róis fortes. 


O Socialismo Integral 


Um grupo de dedicados e incansa- 
veis propagandistas acabam de tra- 
duzir para o nosso idioma à muna- 
mental obra do Beno t Maiva, v fua- 
dador do socialismo scientifico, 

Já devem ter aprarecido em Lis- 
boa os primeiros faciculos ao preço de 
30 róis fortes cada um. 

Agora que já se pôde mandar di- 
nheiro pelo correio, devem os opera- 
rios fuzer acquisição dessa importan- 
te obra que 6 um svangelho do so- 
clulismo. 

Dirigir-se a M. Valente de Almeida, 
LERO Meio à Lapa, 1, rez-do-cuão— 

sboa, 





Bibliotheca de 
Sciencias Sociales 


Tem continuamente em pobicação 
obras de soniologia dos mais eminen- 
tos sociologos; tendo já publicada o 
importante estudo de Gabriel Deville 
Princípios de Srcialismo, e continua 
em publicação a monumental obra 
do immortal mestro Karl Marx Ei 
Capital, 

Arsigna-se aos fascículos de 32 pa- 
enebiS: preço de 60 centimos de 
zota. 

Calle S, Agustin, 16. 
Madrid, 





“La Revue Socialiste" 


A maislimportante revista socinlis- 
ta de publicação mensal n'um volu- 
me de 150 a 160 paginas, fundada por 
B. Malon e dirigita por Gurtavo 
Rouaaet, publica escriptos dos mais 
eminentes socialistas da Europa e 
está seipre em dia com os assumptos 
do Partido Socialista, 

assigualura para o extrangeiro, 
franco de porte... 20 francos por anno, 

eia Lnfleo na Administração Pas- 
sago Choiseul, 78 varia, 


“La Petite Republique" 


Este magnifico orgam socialista que 
so publica diariamente em Paris, 6 
redigido pelos mais Illustres mem- 
bros do Partido Socialista de França 
chefiados pelo valente camarada Ge- 
rault Richard, Tem collaboração dia- 
ria jo quasi todos os deputudos so- 
cialistas de todes os paizes e publica 
diariamente telegrammas sobre o mo- 
vimento operario oniversal. 

Assignatura para o extrangeiro— 





PARTIDO SOCIALISTA 


O perario, caixa do correio n. )— 


Kio Grande (Kstado do Rio Gran- 


Para uma reunião de | “e do Sul) Brazil. 


assembica geralextra- 
ordinaria do PARTI- 
DO SOCIALISTA, a 
realisar-so no dia 15 
do corrente, convido a 
todos os correligiona- 
rios e sympathicos ás 
nossas ideias a compa- 


recerem no logar do 


costume. 
Trata-se de assump- 


to de grande interesse 
por isso se pede que 


não falte ninguem. 


Secretaria do Parti. 
do Socialista 8 de Ja- 


neiro de 1899. 
O secretario 
A. Guedes R. Coutinho. 


e. 


àos operarios 


Pedimos aos oporarios que nos 
queiram trazor informações so- 
bre factos acontecidos nas offici- 
nas é fabricas, o favor do 0 faze- 
se até às sextas-fairas ao meio 

ja. 

Outro sim, áquellos quo quize- 
rem exercitar-so a escrever para 
o publico e que nos mandem a sua 
collaboração, pedimos que não fa- 
gam artigos mvito grandes e que 
os tragam corrigidos, pois não te- 
mos tempo pira passar a limpo o 
que os outrus escrevem, 

As columnas deste jornal são 
livres aos oporarios para a dofeza 
de intoresses de trabalh» ou de 
principios. 





Attenção 


Todos os operarios que desejem 
ser uteis a esto jornal, podem an- 
gariar assigaaturas o pedir o jor- 
nal pelo correio ou verbalmente 
a osta rodacção ou a algum dos 
membros da commissão que o 

Jadmiaistram, mandando as impor- 
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CORRESPONDENTES 


Acceitam - se correspondentes 
em todos os Estados e logares do 
Brazil e extranguiro, 

Desde já nos confossamos gratos 
8 pomos-nus à disposição das pes- 
soas que nos quizerem prestar o 
obsequio de accoitar a incumben- 
cia, comvindo declarar que o nos- 
so jornal só trata do assumptos 
que se ralacionem com o opera- 
riado, 


Om 


Um emprego 


Um moço com algu- 
mas habilitações de 
penna, que conclue o 
seu trabalho diario ás 
4 horas da tarde, de- 
seja encontrar empre- 
go para o resto do dia 
(nté ás 8 horas.) Não 
exige muito selario. 
Quem precisar diri- 
aso a esta redacção. 

E' pessoa de toda a 
conflançe. 


Agentes do “Echo Operario” 


*LEGRETE —Eluardo Mallmann, 
S, Vicrunia-Antonto Ignacio Ro- 
drgnes. 
5. JapriIEL—Wencoslsu de Faria 
Rosa. 
UnuouartaNa — Olyntho Mauricio 
da Silva, 
Quananr—ladislau Cabral, 
PeLoTas—Manoel F, Vieira — Al- 
faiateria rua 7 de Setembro 32, 
Baaé —José S. Marques.loja 4 Ven- 


cedora. 

CAPITAL FEDERAL — Mariano 
Garcia, rua Moreira Cesar 12] (charu- 
teria.) 

Precisam-se agentes 


- 32 francos por anno, franco de porto. : Em Jaguarão, Porto Alegre. 8, Ma- 
«Seis dias, ficam sendo considora- ecrindo Prlata do osiro do ata Pp ppeea anão Redacção, 1bºPas | tâncias adoantadamonte. ira. D. Pedrito, Itaquy, Taquary 
dos assignantes. Lisboa, resumu—pPris, A direcção do jornal é Echo 'Saant'Anna do Livramento e colonia 
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Por outra parte, o mesmo socialismo, scienti- 
ficamente compreheudido, não impede e não póde 
impedir que haja sempre na humanidade, vencidos 
na lucta pela vida. 

Este argumeut» se reforo mais directamente 
às reluções eatre socialismo v criminalidade, por- 
quo justamente os que sustontam que a lucta pela 
vida é loi caduca da humanidade, afirmam em 
consequencia que o delicto (fôrma anormal e auti- 
social da Jucta pel4 vida, assim como o trabalho é 
a fórma normal e social) deverá desapparecor da 
terra, e por isso se crô encontrar certa contra- 
dicção entre o socialismo e as doutrinas da an- 
thropologia criminal sobre 6 delinquente nato, que 
tambem se derivam do darwinismo. 

Reservando para outro lugar o mais amplo 
fesenvolvimento d'esta questão, pusso, entretanto, 
resumir assim o mou ponmento de antliropologo 
criminalista e socalista ao mesmo tempo 

Antes do tulo, a escola criminal positiva so 
occupa da vida preseutoe — e seu merit» é incun- 
testavel por ter upplicado o methodo experimen- 
tal ao estudo do phenomono criminal, deduzindo 
d'olle, o que tom de absurdo e hypocrita os sy 
mas ponaes da actualidade, baseados no c 
do livre alvitro e da culpa moral, applicado: 
carceres do systema cellular, 
mo «uma das aberrações do s 
substituil-os pela simples 
duos inapto 
tholngic 
on transit 









que chamei e « 
culo XIX» — prra 


ação « 



















